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RAPIDINHAS

A pandemia acelerou projetos 
tecnológicos na área da saúde. 
Segundo levantamento feito 
pela plataforma Sling Hub, que 
mapeia dados de startups na 
América Latina, as health techs 
captaram US$ 344,3 milhões 
de janeiro a outubro de 2021, o 
que corresponde a um aumento 
de 329% em relação ao mesmo 
período do ano passado.

A rede de medicina diagnóstica 
Hermes Pardini comprou, 
por R$ 101 milhões, 60% do 
laboratório paulista IACS Medicina 
Diagnóstica. Foi a maior transação 
realizada pela Pardini desde 2012. 
Segundo a empresa, o negócio 
é importante para a expansão 
rumo a cidades de menor porte, 
que têm crescido em bom ritmo 
em tempos de home office.

A produção de motos 
avançou 19,3% em outubro 
na comparação com o 
mesmo mês do ano passado, 
conforme balanço feito pela 
Abraciclo, associação que 
representa os fabricantes 
do setor. Considerando os 
dados de janeiro a outubro, o 
desempenho é ainda melhor: 
alta de 28,1% sobre os 10 
primeiros meses de 2020. 

Hackers sempre são associados 
a crimes cibernéticos, mas 
não precisa ser assim. Os 
chamados hackers éticos, aqueles 
contratados por empresas de 
segurança para identificar 
vulnerabilidades de sistemas e 
criar mecanismos para protegê-
los, evitaram US$ 27 bilhões 
em fraudes digitais durante 
a pandemia, segundo estudo 
da plataforma Bugcrowd.
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As novas regras proibirão a importação de 
soja, café, carne bovina, cacau, madeira, óleo 

de palma, couro, chocolate e móveis que 
sejam originários de regiões devastadas

Itaú quebra 
recorde na área 
de financiamento 
de veículos
Em um ano com obstáculos 
para o setor automotivo, 
chamam a atenção os 
resultados do Itaú Unibanco 
na área de financiamentos 
de veículos. No terceiro 
trimestre de 2021, o banco 
liberou R$ 10 bilhões em 
novas concessões para 
pessoas físicas e jurídicas, o 
maior patamar da história. 
O volume representa 
também um crescimento 
de 44% em relação ao 
mesmo período do ano 
passado. Entre outros 
fatores, o Itaú atribui o forte 
desempenho à digitalização 
de produtos e serviços.

Volks e Ford sofrem 
com falta de chips
A falta de componentes 
eletrônicos continua 
prejudicando a indústria 
automotiva. A Volkswagen 
foi obrigada a suspender 
a fabricação de carros 
elétricos na Alemanha e a 
Ford informou que reduziu 
a produção em três de 
suas unidades na Europa 
devido à crise dos chips. O 
cenário não melhora. No 
início do ano, a expectativa 
era de que o fornecimento 
de componentes seria 
normalizado no segundo 
semestre, mas isso 
está longe de ocorrer. 
Especialistas dizem 
que o problema se 
estenderá até 2023.

União Europeia endurece 
regras contra desmatadores
O cerco aos agressores do meio ambiente está se intensificando. Para 
coibir a importação de commodities oriundas de áreas de desmatamento, 
a União Europeia passará a exigir das empresas provas de que suas 
cadeias de abastecimento não contribuem para a destruição das 
florestas. Só assim será autorizada a compra do produto. As novas regras 
proibirão a importação de soja, café, carne bovina, cacau, madeira, óleo 
de palma, couro, chocolate e móveis que sejam originários de regiões 
devastadas. Uma parcela considerável do agronegócio brasileiro não 
tem motivos para se preocupar com as normas mais duras. Nos últimos 
anos, a agricultura do país — ao menos aquela vertente séria — tem 
oferecido bons exemplos de sustentabilidade. Fatores como a adoção 
de novas tecnologias, o manejo adequado do solo e a ampliação do 
controle biológico de pragas não só aumentaram a produtividade 
no campo como contribuíram para a preservação ambiental.

Com dólar caro, turismo nacional fatura
A crise é feia, mas as festas de fim de ano deverão ser 
as mais animadas em muito tempo. Com o alívio da 
pandemia, os turistas se preparam para viajar. No Rio de 
Janeiro, não há mais vagas nos hotéis para o réveillon. 
No Nordeste, a procura já supera os níveis pré-pandemia 
e a expectativa é que o movimento seja 35% superior 
ao de 2019. Um fator que tem impulsionado o turismo 
nacional é o dólar caro, que torna as viagens internacionais 
proibitivas para a maioria esmagadora da população.

Temos uma companhia bastante 
controlada. Fizemos um investimento 
muito grande em governança alinhado 
com as melhores práticas globais. Este 
assunto está resolvido”
Leonel Andrade, presidente da CVC, ao ser 
questionado sobre os erros contábeis que afetaram 
os resultados da empresa no ano passado

6,5%
é quanto deverão cair, se for descontada 
a inflação, as vendas da Black Friday em 
comparação com o mesmo evento do ano 

passado, segundo a Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). 

Será o primeiro recuo desde 2016
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V
ergonha, silêncio, preconceito, medo. São 
sintomas de um estigma cultural que aco-
mete boa parte dos milhões de homens 
brasileiros, por se sentirem embaraçados 

ao tocar no tema câncer de próstata. Um tabu 
que vem sendo quebrado com a boa arma da 
informação. E é propagando informações que 
o Instituto Lado a Lado pela Vida (LAL) comple-
ta 10 anos de criação da campanha Novembro 
Azul, chamando a atenção para os cuidados com 
a saúde física e mental do homem, para a pre-
venção e o diagnóstico precoce da doença.  Se-
gundo o Instituto Nacional do Câncer, o câncer 
de próstata é o mais comum entre os homens, 
e representa (29%) dos diagnósticos de tumores 
malignos em homens no país.

Os médicos alertam que os exames de diag-
nóstico devem começar a partir dos 45 anos. 
Quanto mais velho, mais a doença avança. Não 
há ação, medicamento ou alimento que previna. 
É letal, sem sintomas na fase inicial da doença, e 
pode espalhar-se por todo o corpo. Mas, por ser 
silencioso, o câncer de próstata se for descober-
to no início tem todas as chances de tratamen-
to — daí a relevância de se fazer, o quanto antes, 
exames de sangue (psa) e o toque retal. Porque 
é no exame de rotina que pode ser detectado.

A recomendação é mais impactante para os 
negros, que têm o dobro de chances de desen-
volver o câncer de próstata, segundo estudos no 
Brasil e no exterior. Se o Brasil tem a segunda 
maior população negra do mundo, atrás da Ni-
géria, dar ênfase à essa informação é fundamen-
tal. Outro grupo de forte risco é quem tem his-
tórico familiar da doença, que também necessi-
ta iniciar os exames aos 45 anos. Aos demais ho-
mens, a recomendação é iniciar a investigação 
da doença aos 50 anos.

“Nosso olhar está voltado a crianças, adoles-
centes e adultos jovens, pois temos que mudar 
as estatísticas negativas, afirma a presidente do 
LAL e idealizadora do Novembro Azul, Marlene 
Oliveira. Ela destaca que o Instituto não se li-
mita a falar de saúde do homem somente neste 
mês. Mas que os ventos do Novembro Azul esti-
mulem, cada vez mais, a mudança de compor-
tamento masculino o ano inteiro, na direção 

da necessidade dos cuidados com o corpo e a 
mente, da infância ao envelhecimento.  “Não 
é só uma campanha de conscientização, é um 
movimento que tem o papel de mobilizar o de-
bate sobre políticas públicas dedicadas à saú-
de do homem brasileiro”, disse ela em discur-
so no Senado, em audiência que celebrou os 10 
anos da campanha.

Atuar como uma voz ativa junto aos gesto-
res e formuladores de políticas públicas é uma 
atividade constante do Instituto Lado a Lado 
pela Vida para estimular mudanças positivas 
que ajudem a melhorar a saúde no Brasil, tan-
to no SUS (Sistema Único de Saúde) como na 
saúde suplementar.

Cuide do que é seu

Fundado em 2008, o Instituto LAL é a úni-
ca organização social brasileira dedicada, si-
multaneamente, às duas principais causas da 
mortalidade — o câncer e as doenças cardio-
vasculares — além de intenso trabalho rela-
cionado à saúde do homem. 

Entre as ações para celebrar os 10 anos de 
chamamento do Novembro Azul, uma bem cui-
dada campanha na mídia em geral trouxe o te-
ma: “Cuide do que é Seu”. Criou o 0800 do Ho-
mem (0800222 2224), um canal telefônico em 
que é possível tirar dúvidas, receber orientações 
sobre saúde e ser ouvido. “Não se trata de uma 
consulta, mas de uma escuta para orientar e es-
clarecer e, também, para ouvir as angústias”, es-
clarece Marlene. É mais um canal de comunica-
ção reforçado pelo LAL, que em 2020, em plena 
pandemia do covid-19, que afastou ainda mais 

o público em geral de hospitais e postos de saú-
de, registrou 7,4 mil atendimentos via WhatsApp. 
Cerca de 45% dos contatos foram de homens em 
busca de informações sobre sexualidade, impo-
tência, lesões nos genitais e câncer de próstata.

O serviço 0800 pode encorajar o cuidado com 
a saúde e reduzir o tabu com o exame de toque 
retal, que ainda impede 10% dos homens brasi-
leiros a buscarem diagnóstico sobre essa doença, 
segundo recente pesquisa do Instituto. O levan-
tamento mostra que 62% vão ao médico quan-
do têm sintomas, de qualquer doença, insupor-
táveis. Enquanto 53% buscam a internet para sa-
ber sobre sintomas leves.

“O exame do toque retal não causa incômo-
do e é muito rápido. Não dá tempo de sentir des-
conforto. Quem não quer fazer o exame é porque 
tem uma barreira interior, que vem de anos”, diz 
José Romildo Lima, aposentado, 70 anos, que faz 
o exame anualmente.

Paciente 360

Outra novidade do LAL é uma ação inédita 
em parceria com a plataforma Paciente 360, um 
canal interativo e humanizado de apoio aos que 
enfrentam o diagnóstico do câncer de próstata.

Ao acessar a plataforma Paciente 360 pe-
lo portal do Instituto, o internauta participa de 
uma simulação de uma situação real, apresen-
tada por atores, que reproduz a vivência de um 
paciente que recebeu o diagnóstico de câncer de 
próstata e está acompanhado da esposa, na sa-
la de espera de um consultório médico fictício. 
Nessa interação, é possível perceber, inclusive, as 
sensações e os sentimentos de quem recebeu o 
diagnóstico de câncer de próstata. Link: (https://
novembroazul.paciente360.com.br).

A presidente do LAL tem enfatizado a impor-
tância da educação para a prevenção de doenças 
do homem que podem ser evitadas, desmistifican-
do, por exemplo, a crença de que quem tem tempo 
e necessidade de ir ao médico é a mulher. “Nosso 
trabalho tem, a cada ano, ampliado sua voz jun-
to aos mais jovens, com ações em escolas e junto 
a prefeituras. Temos que investir, fortemente, em 
educação para a saúde, para que tenhamos uma 
nova geração de homens atentos aos cuidados 
com seu corpo e sua mente e não é só falar de cân-
cer de próstata no Novembro Azul, mas orientar 
sobre outras doenças que podem ser evitadas com 
mudanças de atitudes”, explica Marlene. E lembrar 
que algumas enfermidades por causas genéticas 
podem ser menos agressivas, se diagnosticadas 
de forma precoce, com o autocuidado masculino.

Ela destaca alguns dados do estudo “10 res-
postas sobre a saúde do homem”, feito pelo Nú-
cleo de Pesquisa do LAL, com apoio da Gillette, 
que ouviu 1,8 mil homens em idades de 18 a 65 
anos, no Brasil, Argentina, Colômbia e México. 
Segundo o levantamento, 77% dos brasileiros 
estão informados sobre a importância do exa-
me de toque, mas a parcela de latino-ameri-
canos é menor, (55%), o que mostra a força do 
Novembro Azul no Brasil em informar a po-
pulação. No entanto, ter conhecimento ainda 
não faz com que a ação seja efetiva, pois apenas 
37% dos brasileiros fizeram o exame e ainda 
pior, 43% dos que têm idade acima de 45 anos 
afirmaram que o médico não recomendou.

Nota-se que ainda há bastante desinfor-
mação, quando 13% dos entrevistados no país 
acham que o câncer de próstata mata poucos 
homens. E outros 20% dizem nada saber a res-
peito. Entre os latinos, o percentual é maior, 
pois 26% não sabem e 18% acreditam que a 
letalidade é pequena.

Em relação à possibilidade do negro ter mais 
chance de ser acometido pela enfermidade e 
ter três vezes mais chance de morrer pela doen-
ça, 86% dos brasileiros desconhecem a infor-
mação. E entre os latinos, 93% acham que tais 
riscos são falsos, ou não têm a menor ideia so-
bre o assunto.

Os dados da pesquisa sinalizam o impacto 
positivo da campanha no Brasil, mas há mui-
to a fazer e há espaço para ela se expandir re-
gionalmente, passo que o Instituto já come-
çou a trilhar.

Ela destaca alguns dados de levantamento 
“10 respostas sobre a saúde do homem”, feito 
pelo Núcleo de Pesquisa do LAL com 1,8 mil 
homens em idades de 18 a 65 anos, no Brasil, 
Argentina, Colômbia e México. Segundo o estu-
do, somente 37% dos brasileiros fizeram o exa-
me de toque retal recentemente, sendo que a 
maioria não fez ou por desinformação ou por 
falta de recomendação do seu médico. A clíni-
ca ou o consultório médico são  visitados por 
62% dos brasileiros e 73% dos latino-america-
nos, mais quando sentem incômodos do que 
por prevenção.

Nota-se que ainda há bastante desinfor-
mação, quando 13% dos entrevistados no país 
acham que o câncer de próstata mata poucos 
homens. E outros 20% dizem nada saber a res-
peito. Entre os latinos, o percentual é maior, 
pois 26% não sabem e 18% acreditam que a le-
talidade é pequena. Em relação à possibilidade 
do negro ter mais chance de ser acometido pe-
la enfermidade e ter três vezes mais chance de 
morrer pela doença, 86% dos brasileiros desco-
nhecem a informação. E entre os latinos, 93% 
acham que tais riscos são falsos, ou não têm a 
menor ideia sobre o assunto.
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